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Introdução

AGENTE ETIOLÓGICO

Micobactérias do complexo M. tuberculosis (espécie mais
comum: M. tuberculosis – bacilo de Koch)
Bacilo álcool-ácido resistente (BAAR), aeróbio, intracelular
Parede lipídica → resistência a antibióticos e persistência nos
macrófagos

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de recomendações para o controle da tuberculose no Brasil. Brasília: MS, 2019



Introdução

TRANSMISSÃO

Aérea (tosse, fala, espirro) de casos pulmonares/laríngeos
Bacilos <5 μm permanecem em suspensão por horas (núcleos de
Wells)
Fatores que influenciam a transmissão:

Baciloscopia positiva
Tempo e intensidade do contato
Ambiente fechado e mal ventilado

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de recomendações para o controle da tuberculose no Brasil. Brasília: MS, 2019



História natural da doença

História Natural e Espectro da tuberculose – Retirado de KUMAR, V.; ABBAS, A.; FAUSTO, N. Robbins e Cotran –

Patologia – Bases Patológicas das Doenças. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010



História natural da doença

Disponível em: https://radiologyassistant.nl/chest/tb/tuberculosis



Diagnóstico

EXAMES DE IMAGEM

Radiografia de tórax: primeira escolha na TB pulmonar, útil para
monitoramento.
Tomografia computadorizada: avalia lesões complexas ou em
formas extrapulmonares (realizar com contraste).
Outros exames de imagem: USG, RNM e cintilografia auxiliam no
diagnóstico de TB extrapulmonar (meníngea, pleural, óssea etc.).

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de recomendações para o controle da tuberculose no Brasil. Brasília: MS, 2019



Disponível em: https://radiologyassistant.nl/chest/tb/tuberculosis



BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de recomendações para o controle da tuberculose no Brasil. Brasília: MS, 2019



ACHADOS RADIOLÓGICOS 



PALMER, M. et al. Diagnostic CXR Atlas for Tuberculosis in Children. 2. ed. 2022



Marca da primoinfecção;
componente pulmonar (nódulo
periférico) e componente linfático
(adenomegalia satélite). 

Geralmente, unilateral.
O bacilo é inalado, instala-se no alvéolo
e é drenado para os linfonodos
regionais.

Complexo primário 



Disponível em: https://anatpat.unicamp.br/pecasinfl18.html

NÓDULO DE GHON

Nódulo unico e periférico de
coloração esbranquiçada;

Complexo primário

PALMER, M. et al. Diagnostic CXR Atlas for Tuberculosis in Children. 2. ed. 2022
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PALMER, M. et al. Diagnostic CXR Atlas for Tuberculosis in Children. 2. ed. 2022

Adenomegalia

Principal manifestação radiográfica
da tuberculose primária
Quase totalidade dos casos na
infância 
Até 40% nos adultos
Habitualmente unilateral, podendo
ser bilateral em até 30% dos casos.
As regiões mais comprometidas são
hilar, paratraqueal direita e
subcarinal



PALMER, M. et al. Diagnostic CXR Atlas for Tuberculosis in Children. 2. ed. 2022
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Santos TCS et al. Aspectos radiológicos na tomografia computadorizada em lactentes, 2019



PALMER, M. et al. Diagnostic CXR Atlas for Tuberculosis in Children. 2. ed. 2022

Adenomegalia não-complicada

Sem compressão significativa
da via aérea
Acometimento de apenas um
lobo ou sem envolvimento de
parênquima
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Adenomegalia complicada

Adenomegalia e:
compressão ou desvio da via aérea;
hiperinsuflação ou atelectasia;
envolvimento de mais de um lobo.



PALMER, M. et al. Diagnostic CXR Atlas for Tuberculosis in Children. 2. ed. 2022
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Derrame pleural
O envolvimento pleural é considerado
uma manifestação tardia da
tuberculose primária.
Ocorrendo em cerca de um quarto dos
casos. 
É frequentemente unilateral e de
pequeno volume.

Realizar cultura e ADA
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Miliar

Traduz a forma disseminada da
tuberculose 
Ocorre notadamente em indivíduos
imunossuprimidos e crianças não
vacinadas
Pode haver comprometimento
concomitante de outros órgãos.



PALMER, M. et al. Diagnostic CXR Atlas for Tuberculosis in Children. 2. ed. 2022



Disponível em: https://radiologyassistant.nl/chest/tb/tuberculosis
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Cavidade
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Disponível em: https://radiologyassistant.nl/chest/tb/tuberculosis



Cavidade de paredes espessada
e pequenos nódulos adjacentes
configurando padrão clássico da
tuberculose
Segmento superior do LID

MULLER, N. Et al. Tórax - Série CBR, Editora Elsevier. 1ª Edição, 2010



PALMER, M. et al. Diagnostic CXR Atlas for Tuberculosis in Children. 2. ed. 2022

TB broncopneumonia
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Outros achados na tomografia

Nódulos centrolobulares
Padrão de árvore em brotamento
(opacidades nodulares ramificadas): 

Representam necrose caseosa e
inflamação granulomatosa no
interior e ao redor dos
bronquíolos terminais
respiratórios e ductos alveolares. 



MULLER, N. Et al. Tórax - Série CBR, Editora Elsevier. 1ª Edição, 2010

Bronquiectasia e árvore em
brotamento

Sinal do trevo:  refere-se a um "arranjo" específico de pequenos nódulos centrolobulares,
geralmente organizado em três ou quatro pequenos focos próximos, lembrando a folha de um
trevo. Esse achado representa a disseminação endobrônquica da doença e o preenchimento de
pequenas vias aéreas.



Campos et al. Tuberculose pulmonar na TC de alta resolução. J Pneumologia, 2022

Bronquiectasia e árvore em
brotamento
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Disponível em: https://radiologyassistant.nl/chest/tb/tuberculosis



MULLER, N. Et al. Tórax - Série CBR, Editora Elsevier. 1ª Edição, 2010

Bola fúngica

Alterações retráteis no LSE
com bronquiectasia
Bola fúngica em cavidade
pre-existente,



MULLER, N. Et al. Tórax - Série CBR, Editora Elsevier. 1ª Edição, 2010

Forma pseudotumoral (pós-primária)

Massa de limites imprecisos e aspecto
heterogêneo no LSD



Tuberculose óssea

MULLER, N. Et al. Tórax - Série CBR, Editora Elsevier. 1ª Edição, 2010

Alargamento bilateral da faixa paraespinhal - "sinal do fuso"

Lesão lítica do corpo vertebral e
envolvimento pleural bilateral



Caso clínico

Paciente do sexo feminino, 10 anos de idade, assintomática.
Compareceu à consulta por  ser contato domiciliar de adulto com
TB pulmonar. Foram realizadas PT com 18 mm e radiografia de
tórax com pequena alteração, o que levou à indicação de TC de
tórax. Após a avaliação das imagens radiológicas, da coleta de
escarro induzido e da utilização do escore pediátrico, foi iniciado o
esquema básico para TB. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Imagens radiológicas da tuberculose : manejo clínico e ações programáticas, 2022



Caso clínico

Exames: prova tuberculínica: 18 mm. TRM-TB no escarro induzido
com MTB não detectado. 
Diagnóstico: escore de pontos (pediátrico): 35 pontos, indicativo
de TB.
Seguimento clínico: optou-se por iniciar tratamento com
esquema básico. Posteriormente, a cultura resultou positiva
para BAAR, confirmando o diagnóstico. A menor evoluiu
clinicamente com melhora radiológica, recebendo alta por cura
após seis meses.

BRASIL. Ministério da Saúde. Imagens radiológicas da tuberculose : manejo clínico e ações programáticas, 2022
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